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ASSIGNATURAS 
Para a cidade, anno lOgOOO 

« « semestre õgõOO 
« tora arino 11 $000 
« « semestre 6$000 
TYP. & REDACÇÀO-RftA DA PALMA. 

Todos os negócios concernen
tes á esta typographia devem 
ser dirigidos á redacção da «IM
PRENSA YTUANA». 

RESPOSTA NECESSÁRIA 
O correspondente do Correio 
Paulistano nesta cidade, que todos 
apontam como sendo o dr. Pon
tes Júnior, na sua correspondên
cia publicada no numero d'aquel-
le jornal de 3i do mez próximo 
passado, entre outras cousasdiz 
que : foiretirado destafolha o edi
tal da poli.ia (ou por outra, do 
seu amigo i° supplente) por ser 
ella pouco lida. A isso não re:-
pondemos porque o púbico co
nhece a causa de tudo, que é jus 
tamente aquella pela qur1 dr. 
promotorameaçanos de chamar-
nos a responsabilidade na mes
ma corresDondencia—por'causa 
de um telegramma que passamos 
ao Jornal da Tarde a pedido des
te nosso collega que telegraphou-
nos pedindo informação. 

Costumamos ter bastante cal
ma e critério em todos os noisos 
actos, presando sempre a verda
de—dos factos que trazemos a. 
publico. Noticiamos até em ter
mos vagos o facto que dizem ter-
se passado com s. s e, si passa
mos u m telegramma foi porque 
•elle nos foi pedido. 

Não sabemos si os nossos col
lega s do Diário de Noticias, Diário do 
Commercio e Jornal da Tarde temem 
as ameaças do orgam da justiça 
publica de Ytú. Nós por nossa 
partegarantimosque ellas não nos 
fazem mossa,motivo pelo qual es
peramos de viscira erguida o cha
mado á responsabilidade, dese
jando que elle se realise com a 
máxima brevidade. 

A GERENCIA DA «IMPRENSA Y T U A N A » 

NOTÍCIA UIO 

fiue audácia! 
O pro notor publico desta co
marca chamou a responsabilida
de o Jornal da Tarde, por haver pu
blicado o seguinte«telegramma : 

YTU', 3o. 

O promotor publico invadiu a 
casa de um chefe defamiiiaauzen-
te, onde estavam mui..o,- e filha 
de 16 anríos. 

Pediu conferência particular ; 
e estu indignada Cahíu prostrada 
por um ataque. Acudiram os vi
zinhos aos gritos de soecorro. 

Promove-se processo. 
Foi aderência da Imprensa quern 

passou o telegramma. Sobre d 
sua veracidade, é bastante o de
poimento das testemunhas que 
depuzeram no processo, e que 
publicaremos nos seguintes núme
ros. O promotor de Ytú parece 
querer caçoar com o publico. 
Que audácia ! 

Enfermo 
Acha-se enfermo,ha alguns dias, 

o respeitável e estimado cidaJão 
Francisco Fernando de Barros, 
pae do dr Bjrros Júnior. 
Fazemos votos peio seu breve 

e completo restabelecimento. 

Alistamento eleitoral 
E m todo o estado de S. Paulo 

conhece-se,, até agora, a qualifi
cação de 52044 cidadãos. 

•Festa escolar 
0 talentoso professor Francisco Ma-

riano da Gosta Sobrinho realisa hoje, 
no theatro de S. Domingos, nina festa 
escolar constante de um cspeclaculo 
dramático no qual tomarão parte os 
alumnos da 1* cadeira de que é pro
fessor. Representa-se o drama em l 
prólogo, 4 actos e 2 quadros, intitula
do ÍS de Novembro 

RUAS 

llesposta ás Noticias de Ytú 
do Correio Paulistano de 31 
de Maio. 

A Imprensa está de luto 
Está muito contristada; 
Pois por um correspondente 
Ella foi acachapada. 

Diz o mesmo a todo o mundo" 
ella é folha pouco lida; 

Quando conta apenasella 
Seus quinze annos de.vida. 

Lá se yai nossa existencial 
Longa vida de fartura; 
Que aurora vae ser trocada 
P'los vermes da sepultura. 

Jornal, Diário e Diário, 
Do Commercio e de Noticias; 
Eu ao morrer desejo-vos 
Vidas longas e propicias. 

Pois o tal correspondente 
Quu não vos quer muito bein; 
Por causa dos telegrammas 
Ha de matar-vos também. 

A vida da nossa Imprensa 
Agora é toda fictícia, 
Pois lhe ai rançaram sem dó 
O edital da...policia. 

Era o que lhe alimentava 
Era o que lhe dava—vida; 
Agora resta á coitadu 
Morrer de mor te...morrida. 

A Imprensa ao morrer envia 
Terno adeus aos seus leitores; 
Que são seis apenas seis 
Seis apenas meus senhores. 

Mas afinal" conseguiram 
Metter-nos em u m sapato; 
Pois a Imprensa Ytuana 
Tem fôlego a tolego de gato. 

QoUfltNteni linha recta 
E pennas em funeral... 
Que em Ytú morreu a Imprensa 
Por fnlta de um edital. 

Lá se foi a desgraçada, 
Tiraratn-lhe a fraca vida?... 
Morreu a Imprensa coitada 
Morreu de morte., .morrida. 

PlFF. 
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Festa do Divino 
No ultimo domin linau a festa 

do Divino com missa cantada e impo
nente procissão que, após aquella 
percorreu as ruas do Carmo, Palma e 
Direita. A ! uma hora da tarde G pe-" 
queno festeiro Geraldo "Lobo acom] 
nhado de muitos anjos e da banda dos 
Artistas foi fazer á entrega da coroa 
ao novo festeiro sorteado para o aniio 
o seu primo Francisco Alvares Lob 
Este offereceuás p sssoas pi* 
profuso copo dágua e uma mez-a de 
doces,sendo saudados,.o pequeno fes
teiro pelo brilh 
Usou as festas dèst i anu i, 
do anu) vindouro, .1 fimilia L >bo o 
dr. Cesario de Freitas 
dães._ Osr Francisco Lob 
aos seus amigos e parentes um jantar 
intimo por cujo convite ficamos penho-
rados. A' tarde, o menino Geraldo 
Lobo acompanhado de dons anginhos 
andou em carros distribuindo roscas 
as casas que contribui am com pren
das para os leilões que se realisaram. 
As roscas traziam um tope de fila ver
melha da qual pendia um rico cartão 
dourado com a imagem do Divino 
seguinte inscripção — E m nome do Di
vino offerece o festeiro Geraldo Lobo. 

Fallecimeiito 
Deu-se ha alguns dias, nesta ciz 

dade, o do menino Mucic Ofti-
que guardava o leito c om perti-
naz enfermidade.'A 
mo-o pae o sr. Olegario Ortiz os 
nossos sentimentos de pezar. 

Dr. Bebouç 
Esteve enfermo c jluenza o 

nosso amigo dr. .1 Pereira Re
boliças, digno in ral da 
Companhia Ytuana. 

'Influem' 
U m dislinoto medico desta cidade 

garantiu-nos que, pode ser elevado a 
oitocentos o numero de'pessoas até 
esta dala atacadas da influenza nesta 
cidade ten Io havido casos fatais cm 
pessoas muito idosas e em crianças. 

E ao que parece ella nfn nos aban
dona tão cedo. 

Emfim antes isto que a febre ama-
reliaque está deixando Campinas pi
ra bater em Mogy mirisi, Ctua-oianca 
e outras cidades. 

Mezde Maria 
Com toda a solemnidade/e iwimero-

sa concurreneia de fieis terminaram, 
no dia Io, as solemnidades do moz de 
Maria na egreja do Bom -Jesus. Tocou 
no final da festa a banda dos Artistas, 
achando-se 0 templo lodo n especial 
mente o altar-inôr ricamente illumi 
nados. Fez as praticas durante todo 
o mez o inlelligeote rvdm. padre Sar-
di que realisou todas, especialmente 
a ultima, com bastante'eloqüência e 
Brilhantismo 

Férias 
no sabbado, 7 do 

correr, >cólas pu
blicas começando as ferias de in
verno que devem terminar a 7 de 
Julh . 

Começaram na egreja do Patrocínio 
• as 1 m ÍZ do C 
de os 

• 
ro ,trouxe do 

B< n-
,uccumbiu 

. O 
fim natural de CapU 
/ary residiu muitos annos nesta 
cidade onde era estimadissimo 

elevadas qualidad 
A' toda a família do fallecido 

:nta ã Imprenta "as suas con-' 
dolencias. • 

director .da 
Companhia Ituana o sr.. coronel 
Antônio Prost Rodovalho. 

De Ytú a Iguapé 
Foi n: ;enheiro fiscal 

de Ferro de Ytú a 
iheiro Januário de 

Oh 
Fci n Io o dr. Antônio 
Cincinato de A a o car-

Compa 
Yt 
Carmo Cintra. 

SECCAO LIVRR 
w 

INTENDENCIA 
Ai ' 

Consta-nós que pedio dei 

iciencia 
m o ç o sr. José Caeta

no ile Abre 

Acha-se entre n.-.s com sua exma. 
senhora o pharmaceuticosr. Herraano 
Engler. 

Cumprimentamol o. 

Tem estado nesta cidade com sua 
exma. família o eslimave.l cidadão Je-
'ronymo Loló, residente em Sorol 
que preiende demorar-se algum tem
po entro nós afim de tratar da sua 
saúde, sendo possível que aqui lixe 
residência. 

Trata-se de correr nesta cidade uma 
subscripção para a construcção de u m 
jardim. A idéa è muito feliz e deve 
merecer a melhor acceitação. Pela 
nossa parle hypolhecamos desde já o 
nosso fraco apoio a olla. 

Falleceu nesta cidade;com per
to de 90 annos d : idade, a respei
tável senhora d. Maria Gertrudes 
H o m e m de Mello, m ã e do s*. 
José H o m e m de Mello, a quem 
enviamos sentidos pezames. 

da tarde o dr. F 
quim de Toledo, fosino Carneiro, 41-

IUZ 1 Pr 
de r 

Foi pela ii 
deferido juram 
José de Paula Leifede Barros, 
tomou assento. 
Foi pela commissào de contas apre

sentado o parecer seguinte : A corn-
inisíão é de parecer que s-jam 
as meia custas pedidas pelo dr. J 
Martins Fontes Júnior, Jo-é C 
de Abreu e José Inn 
r;\i Campos. Sala • -ões li> de 
Maio de 1890.- Fonseca Panhrci, J 
quim Toledo. Posta em discussão foi 
unanimemente approvado. 

[Vontinú 

EDITAES. 

O dr. Francisco Ribeiro de Esco-
bar, juiz de direito e ae orphãos 
d'c de Ytú 
etc, etc. 
Faço sabe? nos 

edital virem que to 
do dr. Francisco» Antônio Nardy. 
ínventarianté dos ben^ do seu fi-
n ic ;co 
Bar eto de Souza.se procedeo re
forma nas avaliações doiobjectos 
que deixaram de ser atrema 
na .. • corrente, 

5 obiectos n vao c 
praça para serei 

e 
a praça para sei\ lados , 
por quem mais der.e melhor lan
ce offcrccer no dia oito de Junho 
próximo futuro as 1 1 horas d a m 
nlià cm fVehté iden-
cia do méstrii fe na 

os se
guintes : Umasecrétaria :in-

-avetas, por 5,000 ; trez man
gas de vidto lizas,«por i,5oo ; cin
co ditas bordadas, por 7,5oo ; 
u m relógio de ouro, por 20,000; 
u m a corrente de ouro para o mes
mo,por 20.000 ; duas espiritadei 
ras c o m bandejas de prata, pe
sando 175 oitavas a 160 rs., por 
28,000 ; dois candelabros de pra
ta, pesando 5q5 oitavas a 120 rs. 
a oitava, por 71,400 ; dois pali-
teiros de prata, pesando i27 oita
vas a 12o reis, por '5,240 ; dois 
freios de prata, pesando 232 oita
vas, a i"0 rs., por 23,2oo ; duas 
conchas e u m a colher paro arroz,. 
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Pesando i22 oitavas a i2o rs., por 
H'640 ; uma saladcira de prata, 
Pesando 70 oitav 60 rs., por 

, pe-
-^ando 56 oitavas a loo rs.,, por 
•^600 ; diversas oeças de prata 
velha, pesando 92 1 1 
reis, por g2, • 
convidados aquelles 

cere.m no ;si-

e outros de iguai theôr q ,eí ão 
affixados -es públicos e 

• 

quim Voz Guimarães, 
orphãos interino o escrevi. 

(Assignado) 
Frmmco Ribeiro de Escobar. 

O dr. Francisco Ribeiro de Esco
bar,juiz de direito e de orpThuos 
d'estH comarca especial de Ytú 
etc, etc. 
Faço saber aos J . 

edital com pi . vi -
rem, que dispensau 
o porteiro dos auditórios 
da Fonseca ou 
quem suas veses fiser. trará a pu
blica praça de v arreta1 

ção, a quer 
lance offerec r. de 
Junho, proxim > 
horas da 
dr mdecin 
partes da' "Quilomb ;", 
situada no muni tu
ba,próxima a Estação ; 

Serrate da linha Ytuana, com io
das a- fruetos pen
dentes áv )s e 
sete contos ti 
trez mil seiscentos e quarenta reis 
(?07:363:6 \a). Para inteira in
formação dos preiendentes decla
ra se : Que as terras da fasenda 
computâo-se no todo em quatro
centos e cincoenta alqueires (4:wJ 
avaliados por noventa e d 
contos setecentos c cincoenta mil 
reis (q2:75o:ooo). Qtie os c 
es no todo comoutão-?'' ' ic--
senfo" Le.Iuinti 

:'3o5:5oo) avaiiadrJs por c 
to e cíncoenta e 
vecentos e cincoenta mil reis 
(i52:95o:ooo) Que os fruetos pen
dentes computados em seis mil 1 
arrobas benificiadas estão aVaHs- I 
dos por vinte e quatro contos de 
reis (24:00^.000). Que as berh-
feitorias estão avaliadas por ses
senta contos de reis (60:000:000). 
Que assim toda a fasenda foi ava
liada por tresentos e vinte nove 
contos e setecentos mil reis 
(329:700:000,). Das quaes esclui-
da a undecima parte dos cafe-
saes e terras, que conforme o 
•accordo abaixo transcripto,se re

serva, tudo mais que ha de ser 
levado a praça terá a referida 

ação de tresentos e-sete con
tos tresentos e sessenta e ires mil 
seiscentos e quarenta reis. 
(307:363:640). O accordo feito 
pelos herdeiros em virtude do 
qual foi ordenado a praça é do 

e.:—Io uma umdeci-
ma parte das terras e cafesaes em 

nda "Quilombo" se
rá 

. pu
ni) erdeiro Augusto de 
Oliveira Camargo pelo valor de 

contos tt 
• • • : 

sen -:336:36oj, que Ih 
nte na avaliação de 

terras e cafesaes da fa
senda. que c de dusentos e qua
renta e cinco contos e setecentos 
milreis (240:700:000), como con
ta dos autos de inventario. 2o as 

dez umdecimas partes d'a-
quellas terras e cafesaes,- que em I 
dita a aliação tota! eqüivalem n ,! 

dusentos. e vinte três contos tre-
os e sessenta e trez mil seis-

e quarenta reis ... 
(223:363:64o), conjuntamente 
com as bemteitorias da mesma fa
senda, avaliadas porsessenta con • 
tos de reis (60:000:000) e com a 
a safra pendente do café, avaliado 

;ro conios de reis 
(24:ooo:.òoo), serão expostas a 

rremãtação em hasta 
publica, perante o Juiso do inven-

da partilha e quanto 
Í, por conta da massa mven-

!o preço total de tre
sentos e sete contos tresentos e 
sessei três mil seiscentos e 
quarenta reis (3o7;363:6io), que 
é a som ma das trez verbas par-
ciaes supra indicadas .' consk e-
rando-se, no todo assim exposto-
ao leilão judicial, comprehendi-
das quesquer dependências im-
moveis, de propriedade da he-

xepção feita dos cafesa
es e partes. 3o os demais herdei
ros reconhecem o herdeiro Au
gusto de Oliveira Camargo o di
reito de, no Juiso devisono com 
o adquireote pela arrematação, 
tirar a 'ecima de terras 
e cr - lhe fica reservado, 
em coníiguidade á sua proprieda
de agrícola, confinante com a fa
senda "Quilombo", em toda a 
extensão, ininterrupta, da fron
teira actual entre as duas alludi-
das fasendas e as terras da viuva 
e herdeiros de Ignacio de Paula 
Leite,as quaes se interpõem, func-
cionando em duas secçõesas con
frontações actuaes d'aquellas du-
sa propriedades—o Quiombo e a I 
quella fasenda do dite herdeiro—; | 
de modo que o respectivo peri- \ 
mettro d'aquella umdecima parte j 
se feixe por uma linha parallela, l 
á que forma a devisa actual do ' 

| "Quilombo" com essas fasendas e 
ditas terras da família de Ignacio 
de Paula Leite ; cláusula esta que 
será expn no edital 
ça requerida, por importar con
dição ligada á arrematação assim 
provocada. E assim serão ditos 
bens levados a praça e arramata-
ção por quem raaior lance oífere-
cer no dia hora e lugar acima. E 
para que cheg imjn-
to I 

dei 
egual thêor que sei ão aífixadqs 
em lugares do costume e publicà-

esta cidade, 
da Estado e da Capil 
Federei. Dado e passado n'e 
Cidade de Ytú, aos I9 de IVJaio 

1890. Eu Joaquim Vaz Gui
marães: > interino o e 
crevi. (assignado). 

Francisco Ribeiro de Escobar 

ANNUNCIOS 

Júlio J e b a 

EUA DO COMHERCIO 

Saibam quantos este virem, 
Sem grande admiração, 

. Que o sympathico Julkf-Jeba 
Pede a vossa proteção. 

Paracommodo dofreguez, 
Mas com grande sacrifício, 
Fez mudar o seu negocio 
Para um novo edifício. 

E' no cenlro do commercio, 
Ponlo muito freqüentado, 
No melhor dos quateirões, 
E' na casa do Pecado. 

Tem molhados. iambetH seccos, 
Tem d,i terra, de mar .fora, 
Só depois de bem ser\;1do 
0 freguez se vae embora. 

Yae-se embora, sim, mais como ? 
Todo cheio de alegria, 
Leva gêneros superfinos 
E com grande economia. 

•Enlre o preço e qualidade 
Existe d.-sharmonia, 
P'ra o freguez verificar 
Venha.cá, venha de dia. 

Uma cousa só, previno : 
Eu sou muito desconfiado, 
0 freguez que não tinir 
Voltará desconsolado. 

P'ra que assim não aconteça 
Não se faça enlre nós conta 
Assim podoreis dizer : 
Olha o .loba está na ponta ! 

E' no bom do Júlio Jeba, 
No lugar mais freqüentado, 
E' ria rua do Commercio, 
E' na casa do Pecado. 
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A2$000ocento!l Canários 
Vendem-se nesta typpgraphia 

NOTAS DE CONSIGNAÇÃO. 

ACÇOES 

Compra-se qualquer quantidade de 
acções da Companhia Ytuana. 
Informações nesat typogrnphin. 

Vende-se canários Belgas, novos 

i bypogi*ahia 
por pr< ços in<>< 

n; çõ >À 

O abaixo assignado querendo 
voltar para a Itália, quer vender 
ou alugar a sua casa com arma
zém de seccos e molhados, sito 
o latgo do Carmo, travessa da 
rua da Palma. 

< 

Para as festas de Santo Antônio, Sáo João e São Pedro che 
garam no ARMAZÉM D O COMMERCIO um variado sortimento 
constando do seguinte : Pistolões, rodinhas, fogos da china, cobras 
de pharaó, phosphoros pfrotheknicos, calos pinthe chromol ennes 
espigas chinezaj, foguejiohos, bombinhas etc. ' 

João Pereira da Silva Mendes. 

YTU 
P 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


